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RESUMO

Introdução: A frequência de ocorrência de espécies em trabalhos científicos 
garante a representação apropriada dos resultados da pesquisa e lhe propor-
ciona maior credibilidade. Deste modo, este estudo investigou espécies da 
família Portunidae com o objetivo de analisar a frequência de ocorrência dos 
siris da Praia de Jaguaribe e do estuário do Rio Jaguaribe, Ilha de Itamaracá 
– PE.  Métodos: O período de coleta ocorreu de julho de 2020 a janeiro de 
2021, através de pescas de arrasto durante a maré baixa diurna, uma vez por 
mês. Os siris foram crioanestesiados e encaminhados para o Laboratório de 
Bentos da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade Acadêmica 
de Serra Talhada. A identificação foi feita através das chaves e descrições da 
literatura pertinente. A frequência de ocorrência foi calculada considerando
o número de amostras onde cada táxon ocorreu em relação ao total de amos-
tras analisadas 𝐹𝑂 = 𝑇𝑎 𝑥 100/𝑇𝐴. Os organismos foram agrupados em qua-
tro categorias, sendo considerados euconstantes (>61%), constantes (>41%
e <60%), acessórios (>21% e <40%) e acidentais (<20%). Resultados:
Ao todo, foram coletados 535 espécimes, distribuídos em cinco espécies:
Charybdis hellerii, Callinectes danae, Callinectes ornatus, Callinectes mar-
ginatus e Arenaeus cribrarius. C. danae (56%) e C. marginatus (56%) foram
consideradas constantes. C. ornatus (39%) e A. cribrarius (33%) acessórias
e C. hellerii (6%) acidental. Conclusão: C. danae e C. marginatus possuem
maior frequência que A. cribrarius e C. ornatus, provavelmente, por pos-
suírem maior capacidade eurialina. C. hellerii obteve a menor frequência de
ocorrência não demonstrando ameaça às espécies nativas.

Palavras-chave: Biologia populacional; Callinectes; Crustacea; Macroben-
tos. 

ABSTRACT

Introduction: The frequency of occurrence of species in scientific papers 
is appropriate for the research results and offers greater credibility. Thus, 
this investigated species of the Portunidae family in order to study the fre-
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quency of occurrence of swimming crab on Jaguaribe beach and Jaguaribe river estuary, Ilha de Itamaracá 
- PE. Methodology: The collection period was collected from July 2020 to January 2021, through trawling
during diurnal low tide, once a month. The crabs were cryoanesthetized and sent to the Bentos Laboratory
of Federal Rural University of Pernambuco, Academic Unit of Serra Talhada. identification was through
the keys and a relevant literature. Total frequency of occurrence was assumed to be 𝑇𝑂 = 𝑇𝑂 = 𝑥 10/𝑇𝐴.
The organisms were grouped into four categories, being considered euconstant (>61%), constant (>41%
and <60%), accessory (>21% and <40%) and accidental (<20%). Results: In all, 535 specimens were col-
lected, distributed in five species: Charybdis hellerii, Callinectes danae, Callinectes ornatus, Callinectes
marginatus e Arenaeus cribrarius. C. danae (56%) and C. marginatus (56%) were considered constant. C.
ornatus (39%) and A. cribrarius (33%) accessory and C. hellerii (6%) accidental. Conclusion: C. danae
and C. marginatus are more frequent than A. cribrarius and C. ornatus, probably because they have a higher
euryhaline capacity. C. hellerii had the lowest frequency of occurrence, showing no threat to native species.

Keywords: Crustacea; Callinectes; Macrobenthos; Population biology.

1 INTRODUÇÃO

 Os siris são crustáceos decápodos pertencentes à família Portunidae que possuem como característica 
exclusiva o quinto par de pereiópodos largo, com achatamento dorsoventral (NG; GUINOT; DAVIE, 2008). 
Dispõem de inestimável valor ecológico, atuando como bioindicadores de massas de água que unidos a 
outros organismos conseguem delimitar regiões biogeográficas marinhas (ARAÚJO; NEGROMONTE; 
BARRETO, 2011).

Estão presentes por toda a costa ocidental, abrangendo desde a América do Norte ao extremo sul da 
América do Sul, dividindo-se no Brasil em duas subfamílias, oito gêneros, vinte espécies nativas (MELO, 
1996) e uma espécie exótica (NEGREIROS-FRANSOZO, 1996), distribuídos entre os mais de 7000 km 
de zona costeira, num mosaico de ecossistemas de relevância ambiental com evidência para manguezais e 
estuários (VITTE, 2003), formando um táxon de grande representatividade em abundância e ecologia entre 
os artrópodes bentônicos (ARAÚJO, 2010).

Além da importância ecológica na teia trófica atuando como predador generalista, fazem o papel 
de consumidores da matéria orgânica depositada nos estuários (MANTELATTO; FRANSOZO, 1996). São 
recursos pesqueiros importantes em diversas regiões do país, onde habitam águas rasas e profundas, desde 
regiões estuarinas a hipersalinas em fundos arenosos, cascalhos ou associados a corais (DUTRA JÚNIOR 
et al., 2016) 

Em Pernambuco, os siris podem ser capturados na Ilha de Itamaracá, litoral norte, a qual possui 67 
km de extensão litorânea (LACERDA et al., 2004), separada por um braço de mar, formando um grande 
complexo estuarino com área de mangue, foz dos rios e costa adjacente (MOURA, 2007). A Praia de 
Jaguaribe é reconhecida como o mais importante curso d’água da ilha (LIRA; TEIXEIRA, 2008) e o rio é 
formado pela junção do Riacho Jacaré com o Riacho Poço de Cobre (SANTOS et al., 2000).

Essa formação estuarina dispõe de condição ideal para as relações tróficas das comunidades de 
Portunídeos (OLIVEIRA et al., 2006), logo, o substrato da Praia de Jaguaribe é caracterizado por formações 
de corais mortos ou com pouca atividade, além de algas calcárias incrustantes que ficam apoiadas num 
embasamento arenítico. Ainda, o solo é arenoso, com alto teor de carbonato de cálcio e sedimentos formados 
por areia quartzosa, fragmentos de algas calcárias e conchas de moluscos (GUERRA; KIANG; SIAL, 
2005).
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Estudos que caracterizam os aspectos populacionais de espécies são fundamentais para compreender 
diversos fatores relacionados a ecologia das comunidades (BEDÊ et al., 2008). Além disso, os registros de 
frequência de ocorrência em trabalhos científicos, sejam de caráter de qualidade ou quantidade, representam 
adequadamente os fenômenos e acontecimentos do estudo e por isso, têm maior credibilidade (MORAIS, 
2005).

 Levando em consideração a significativa importância que as comunidades de Portunidae representam, 
muitos trabalhos com diversos propósitos são desenvolvidos a respeito desses organismos. Neste estudo, o 
objetivo foi analisar a frequência de ocorrência de siris da Praia de Jaguaribe e do estuário do Rio Jaguaribe, 
Ilha de Itamaracá/PE, visando fornecer subsídios para o conhecimento populacional desses crustáceos.

2 MATERIAL E MÉTODOS

 Trata-se de uma pesquisa original realizada na Praia de Jaguaribe, localizada na Ilha de Itamaracá 
– PE. Geograficamente, situada no litoral norte de Pernambuco, entre as coordenadas: Latitude: 7° 45’ 0’’
Sul, Longitude: 34° 51’ 0’’ Oeste, apresentando 19 metros de altitude. Limitada ao Norte (Goiana); Sul
(Igarassu); Leste (Oceano Atlântico) e Oeste (Itapissuma) (LIRA; TEIXEIRA, 2008).

 Devido estar situada na zona da mata e ser uma região litorânea seu clima é tropical do tipo Am’ 
com transição para As’ no sistema de Köeppen e uma precipitação com balanço anual positivo (MACÊDO 
et al., 2008). O regime sazonal apresenta uma repartição marcadamente tropical com estação chuvosa de 
março a agosto e seca de setembro a fevereiro (MACÊDO et al., 2004).

Os portunídeos avaliados nesta pesquisa fazem parte da fauna acompanhante de coletas de peixes 
feitas através de pescas com redes de arrasto realizadas entre julho de 2020 e janeiro de 2021 em três pontos 
na Ilha de Itamaracá: 1) zona de arrebentação na Praia de Jaguaribe, 2) desembocadura do Rio Jaguaribe e 
3) estuário do Rio Jaguaribe (figura 1).

 Em cada ponto foram realizados dois arrastos com intervalo de três minutos cada um, uma vez 
por mês, durante a maré baixa diurna. Após as coletas, os siris foram crioanestesiados, acondicionados em 
sacos plásticos e encaminhados para o Laboratório de Bentos (LABENTOS) da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST). 

As espécies foram identificadas utilizando as chaves e descrições de Melo (1996). A frequência 
de ocorrência foi calculada considerando o número de amostras onde cada táxon ocorreu em relação ao 
total de amostras analisadas . Os organismos foram agrupados em quatro categorias, sendo considerados 
euconstantes se presentes em mais de 61% das amostras coletadas, constantes se este valor estiver entre 41 e 
60%, acessórias entre 21 e 40% e acidentais quando presentes em menos de 20% (JABLONSK; PATUREJ, 
1999). Em virtude de ser um estudo com invertebrados não necessitou de autorização pelo Comitê de Ética 
para Uso de Animais.

3 RESULTADOS

Foi obtido o total de 535 espécimes de Portunidae, distribuídos em três gêneros: Arenaeus Dana, 1851; 
Callinectes Stimpson, 1871 e Charybdis De Haan, 1833. O gênero Callinectes foi o melhor representado, 
com três espécies encontradas, enquanto os demais apresentaram uma espécie cada. As cinco espécies 
ficaram distribuídas entre os gêneros da seguinte forma: Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867); 
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Callinectes danae Smith, 1869; Callinectes ornatus Ordway, 1863; Callinectes marginatus (A. Milne-
Edwards, 1861); Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) (figura 2).

Figura 1: Área do estudo e locais de amostragem: 1) zona de arrebentação na praia de Jaguaribe, 2) desembocadura do Rio 
Jaguaribe e 3) estuário do Rio Jaguaribe.

Fonte: Google Earth (2022), adaptado.

Figura 2: Espécies de siris coletados na Praia de Jaguaribe e estuário do Rio Jaguaribe, entre julho de 2020 e janeiro de 2021: 
a) Callinectes marginatus b) Callinectes ornatus c) Charybdis hellerii d) Arenaeus cribrarius e) Callinectes danae

Fonte: Acervo dos autores (2022)
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Diversos autores avaliaram a estrutura populacional de crustáceos decápodes e entre outras coisas, 
calcularam a frequência de ocorrência. Baptista et al. (2003) e Baptista-Metri et al. (2005) estudaram sobre 
a frequência de Callinectes ornatus no sul do Brasil, enquanto Pereira et al. (2009) fizeram o mesmo para 
Callinectes sapidus no sudoeste do Atlântico. Na ilha de Itamaracá, Araújo (2010) e Shinozaki-Mendes 
(2012) investigaram a frequência de ocorrência de Callinectes danae no Canal de Santa Cruz. 

A literatura relata as espécies nativas C. danae, C. marginatus, C. ornatus e A. cribrarius para o 
litoral de Itamaracá, a exemplo de Rodrigues e Batista Leite (2015), Pinheiro (2002), e Negreiros-Fransozo 
e Fransozo (1995), portanto, era previsto observá-las para a área de estudo. A espécie exótica C. hellerii 
já teve sua presença confirmada por Moura (2007) e Chalegre (2008), neste sentido, também era esperado 
encontrá-la.

Para a frequência de ocorrência, observou-se que C. danae e C. marginatus são espécies constantes, 
visto que corresponderam cada uma a 56% da amostra coletada. C. ornatus e A. cribrarius, obtiveram 39% 
e 33% respectivamente, portanto, classificadas como espécies acessórias. Considerada acidental, C. hellerii 
demonstrou a menor frequência de ocorrência com 6% do total amostral (figura 3).

Figura 3: Frequência de ocorrência das espécies de siris coletadas na praia de Jaguaribe e estuário do rio Jaguaribe entre julho 
de 2020 e janeiro de 2021

Fonte: Elaboração própria (2022)

É comum para C. danae possuir alta frequência de ocorrência. Vários estudos comprovam que esta 
é a espécie de Portunidae que mais se destaca nos litorais do Norte, Nordeste e Sudeste. Nevis et al. (2009) 
descreveram sua alta frequência no estuário do Rio Curuçá, no Pará e Severino-Rodrigues et al. (2001) 
fizeram o mesmo para o estuário de Santos e São Vicente, São Paulo. No Nordeste, Araújo (2010) também 
descreveu esse fato para C. danae no canal de Santa Cruz em Itamaracá.
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O siri C. marginatus obteve alta frequência de ocorrência. Buchanan e Stoner (1988) observaram 
seu padrão de distribuição e revelaram que a espécie prefere ambientes de águas rasas, vivendo em fundos 
de cascalho e areia. Shinozaki-Mendes (2012) ao analisar sua preferência sazonal, observou que a espécie 
é mais frequente em ambientes de clima tropical e com níveis mais elevados de salinidade, o que é o caso 
da área de estudo. 

Outros trabalhos mostram que C. marginatus tem baixa frequência em regiões com muita 
precipitação, fato que diminui a taxa de salinidade e consequentemente, a espécie não se adapta. Pereira 
(2006), ao abordar sobre a estrutura populacional de Callinectes da Baia de Babitonga em Santa Catarina 
revela que C. marginatus é a espécie que menos ocorre do gênero. 

Outros estudos que revelam sua baixa frequência de ocorrência é o de Tavares (2003), Carquêja e 
Gouvêa (1998) e Buchanan e Stoner (1988). Branco et al. (2001) relataram que é normal esses valores de 
frequência para a espécie, principalmente quando capturada como carcinofauna acompanhante em pescas 
de arrasto, já que esta apresenta uma razoável variação espacial ao longo do seu ciclo de vida. 

Zangrande, Santanna e Reigada (2003) ao estudarem a estrutura populacional de A. cribrarius no 
litoral de São Paulo afirmaram que a baixa salinidade foi o fator que acarretou na sua pouca frequência 
para o local de estudo, visto que a espécie prefere ambientes com os níveis de salinidade acima de 30% 
(CARMONA-SUÁREZ; CONDE, 2002).

O siri exótico Charybdis hellerii apresentou baixo percentual de frequência. Mantelatto e Diaz 
(1999) afirmaram que aos poucos a espécie está se disseminando por todo o território do litoral brasileiro. 
Joseph et al. (2001) ratificaram que a espécie tem fácil adaptabilidade por ser eurialina e pode ocorrer nas 
mais diversas áreas do Oceano Atlântico, desde ambientes rasos a profundos. Além disso, trabalhos como 
os de Araújo et al. (2011), Tavares e Mendonça Júnior (1996) e Calado (1996) já confirmam sua presença 
por todas as regiões do país.

4 CONCLUSÃO

C. danae e C. marginatus são as espécies que demonstraram a maior frequência de ocorrência,
seguidas respectivamente por C. ornatus e A. cribrarius, todas nativas, configurando uma frequência 
satisfatória tendo em vista o número amostral e a área estudada. A espécie exótica C. hellerii foi registrada 
com baixa frequência de ocorrência e devido ao seu baixo número de espécimes não foram evidenciadas 
interferências sobre o macrobentos nativo. 

À vista disso, sugere-se mais estudos na mesma perspectiva de pesquisa, considerando a confiabilidade 
que os dados de frequência de ocorrência fornecem aos trabalhos científicos e o nível de importância que 
os crustáceos portunídeos representam ecológica e economicamente.
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